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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A Arborização Urbana, também chamada de Florestas Urbanas, inclui os 

diversos espaços no tecido urbano passíveis de serem trabalhados com o elemento 

árvore, tais como: arborização de ruas, praças, parques, jardins, canteiros centrais de 

ruas e avenidas e margens de corpos d água. Dentre estes, está à arborização de ruas, 

que inclui as árvores de propriedade pública, plantadas nas calçadas ou canteiro central 

de avenidas. Esta vegetação mais próxima da população urbana e que mais sofre com 

a falta de planejamento dos órgãos públicos e a falta de conscientização ambiental da 

população (MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO PARANÁ, 2012). 

As árvores urbanas e as vegetações associadas têm inúmeros usos e  funções 

no ambiente urbano. Além do uso estético e arquitetônico, a vegetação urbana 

desempenha várias funções de engenharia. As árvores urbanas são importantes para a 

sociedade porque a maioria das pessoas vive nas cidades. Os benefícios das árvores 

urbanas são vários, dentre eles tem a função de diminuir os impactos ambientais da 

urbanização, moderando o clima, conservando energia no interior de casas e prédios, 

absorvendo o dióxido de carbono, melhorando a qualidade da água, etc. (CREA, 2011). 

Muitos são os problemas, entretanto, causados do conflito de árvores 

inadequadas com equipamentos urbanos, como fiações elétricas, encanamentos, 

calhas, calçamentos, muros, postes de iluminação, etc. Frente a esta situação comum 

nas cidades brasileiras, soma-se o fato da escassez de árvores ao longo das ruas e 

avenidas. Portanto é fundamental considerarmos a necessidade de um manejo 

constante e adequado voltado especificamente para a arborização de ruas. Este 

manejo envolve etapas concomitantes de plantio, condução das mudas, podas e 

remoções necessárias (MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO PARANÁ, 2012). A 

solução para evitar os conflitos com as estruturas urbanas e maximizar os benefícios da 

arborização está no planejamento. Planejar a arborização de ruas, resumidamente, é 

escolher a árvore certa para o lugar certo, a partir do uso de critérios técnicos ï 

científicos para o estabelecimento da arborização nos estágios a curto, médio e longo 

prazo (MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO PARANÁ, 2012). 
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Portanto é importante se administrar a vegetação urbana, seguindo princípios 

técnicos e científicos, evitando assim o empirismo e o amadorismo. Muitas cidades são 

bastante arborizadas, porem, poucas tem a sua arborização implantada corretamente. 

Mesmo os municípios que tiveram planejamento em sua arborização não estão livres de 

problemas, que podem ser corrigidos periodicamente quando se tem um trabalho de 

monitoramento constante. 

Para que o município possa maximizar os benefícios da arborização, é 

necessário conhecer o patrimônio arbóreo da cidade. Isto só poderá ser obtido através 

da realização de um diagnóstico, o qual fornecerá dados sobre a realidade da 

arborização do município. O diagnóstico servirá de base para o planejamento ou 

replanejamento da arborização, bem como para definir as diretrizes para o manejo e o 

monitoramento adequado para a realidade do município. 

 

 

1.1 Hist·rico de Arboriza­«o do Munic²pio de S«o Jorge dôOeste  

 

 

O hist·rico de arboriza­«o do munic²pio de S«o Jorge dôOeste n«o ® muito 

diferente dos outros municípios do Estado, ou seja, inexistência de planejamento e 

infestação de ligustro (Ligustrum lucidum). O único diferencial do município foi que, nos 

anos 90, a administração municipal realizou um grande plantio de jabuticabeiras (Plinia 

cauliflora) nos passeios e canteiros centrais. 

Além do mais, o diagnóstico também demonstra que muitas espécies 

inadequadas foram plantadas durante o tempo ou até mesmo espécies recomendadas, 

porém plantadas em locais inadequados. 
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1.2 Importância da Arborização para o Município 

 

 

A arborização urbana é um quesito importante para proporcionar um ambiente 

físico saudável. As arborizações são feitas de maneira que possam ajudar o meio 

ambiente com um todo, e no meio urbano, tem a função de diminuir o efeito estufa, 

além de preservar e melhorar a qualidade dos recursos hídricos; a condição de vida da 

população, principalmente o bem estar físico e mental, advindos da interação do 

homem com a natureza, atuando por meio das características naturais das árvores; 

amenizar a temperatura das moradias e dos pedestres com a produção de sombras nas 

calçadas; abrigar e alimentar aves e outros animais além de contribuir para a melhoria 

das condições urbanísticas. Algumas árvores, ainda podem resgatar valores culturais e 

de memória da cidade para os moradores nativos. 

A arborização urbana exerce papel vital sobre o microclima, a  qualidade do ar, 

nível de ruídos, a paisagem, além de constituir refúgio indispensável á fauna 

remanescente nas cidades. Segundo alguns estudos, através da redução da incidência 

da energia e do aumento da umidade relativa do ar, a arborização pode contribuir para 

a redução de ate 4°C de temperatura, agindo decisivamente para atenuação das 

chamadas ilhas de calor, áreas de ocorrência das temperaturas mais elevadas durante 

o dia, especialmente nas zonas de maior poluição do ar (PIRACICABA, 2007). 

Ainda com respeito á poluição, pode-se dizer que árvores colaboram na retenção 

de poluentes, no consumo do gás carbônico e na produção de oxigênio, contribuindo, 

assim para a melhoria na qualidade do ar. Além disto, as cortinas vegetais são capazes 

de diminuir em cerca de 10% o teor de poeira e obstruir a propagação do som, 

resultando na redução do nível de ruído (PIRACICABA, 2007). 

Outros estudos ainda afirmam que a cobertura arbórea auxilia na manutenção do 

asfalto nas cidades, colaborando ï em certa medida - para que as vias não contraiam 

tantos buracos, imperfeições e calombos. Este fator permite que as demandas por 

recomposição asfáltica diminuam, gerando economia de dinheiro público. Versando 

sobre a economia, ainda é possível provar que a convivência harmônica entre rede 

elétrica e as árvores ï possibilitada em certa medida pela troca de sistema de redes 
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permite a redução de manutenção nas redes, menor número de podas, plantio de 

árvores de médio e grande porte e consequente ganho de cobertura vegetal e, portanto 

qualidade de vida (PIRACICABA, 2007). 

 

 

1.3 Objetivos do Plano Municipal de Arborização Urbana 

 

 

O objetivo geral do Plano Municipal de Arborização Urbana de São Jorge 

dôOeste é realizar o diagnóstico da arborização urbana do município, através da 

metodologia censo total, onde será possível saber a realidade das espécies arbóreas 

do município e com isso propor medidas necessárias para melhoria da arborização 

urbana do município. 

 

 Os objetivos específicos do plano são: 

 

¶ Identificação das espécies; 

¶ Condição fitossanitária das espécies; 

¶ Posição e interferência de galhos e raízes no trânsito de veículos e pedestres; 

¶ Obstrução de placas de sinalização; 

¶ Confrontação com rede elétrica; 

¶ Interferência na iluminação pública; 

¶ Problemas com raízes; 

¶ Diâmetro da copa; 

¶ Plantio de novas espécies. 
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1.4 Fundamentação Legal 

 

 

O Plano Municipal de Arborização Urbana deve ser um documento elaborado, 

discutido e aprovado pelos municípios com a participação da população. Dever ser um 

instrumento complementar ao Plano Diretor do Município ou Plano Diretor de 

Desenvolvimento Urbano Municipal, além de estar em consonância com a Lei Orgânica 

do Município. O Plano Diretor é uma exigência do Estatuto da Cidade, aprovado pela 

Lei 10.257, de 10 de julho de 2001 (CREA, 2011). 

A constituição Federal, em seus artigos 182 e 183, definem a política urbana, 

determinando que o instrumento básico da política de desenvolvimento e expansão 

urbana é o Plano Diretor Municipal. O planejamento na esfera local ressurgiu, com 

vigor, nos anos noventa. Para além da exigência constitucional, o intenso crescimento 

das cidades brasileiras reforça o papel do planejamento local como importante 

instrumento para organização das ações governamentais, visando o bem-estar coletivo 

e a justiça social. A visão atual do Plano diretor difere bastante de sua concepção 

anterior. De mero documento administrativo com pretensão de resolução de todos os 

problemas locais, desconsiderando as práticas sociais quotidianas, o Plano Diretor 

assume a função de, como instrumento, interferir no processo de desenvolvimento 

local, a partir da compreensão integradora dos fatores políticos, econômicos, 

financeiros, culturais, ambientais, institucionais, sociais e territoriais que condicionam a 

situação encontrada no Município. O Plano Diretor deixa de ser o plano de alguns para 

ser de todos, construídos a partir da participação dos diferentes setores sociais, 

fazendo com que, coletivamente, ocorra a sua elaboração, implementação e sua natural 

e necessária revisão. As estratégias, originalmente adotadas, podem ser revistas após 

a avaliação responsável e consequente do Plano Diretor, permitindo mudanças nos 

rumos anteriormente traçados e perseguidos (CREA, 2011). 

O Plano Diretor do munic²pio de S«o Jorge dôOeste ® composto pelas seguintes 

leis: 
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¶ Sistema de Ordenamento Territorial (LEI Nº 122/2007) 

¶ Uso e Ocupação do Solo (LEI Nº 123/2007) 

¶ Código de Posturas (LEI Nº 124/2007) 

¶ Código de Obras (LEI Nº 125/2007) 

¶ Regulamento do Código de Obras e Edificações (LEI Nº 126/2007) 

¶ Parcelamento do Solo (LEI Nº 127/2007) 

¶ Outorga Onerosa do Direito de Construir (LEI Nº 128/2007) 

¶ Lei do IPTU Progressivo (LEI Nº 129/2007) 

¶ Estudo de Impacto de Vizinhança (LEI COMPLEMENTAR Nº 001/2007) 

¶ Direito de Preempção (LEI Nº 130/2007) 

¶ Perímetro Urbano Distrito de Paranhos (LEI Nº 556/2011) 

¶ Perímetro Urbano Distrito de São Bento dos Lagos (LEI Nº 557/2011) 

¶ Perímetro Urbano da Cidade de S«o Jorge dôOeste (LEI NÜ 558/2011) 

 

O Código de Posturas (LEI Nº 124/2007) traz o seguinte sobre a arborização 

urbana: 

 

Art. 171º Compete ao Município a execução dos serviços de ajardinamento e 

arborização das praças e vias públicas. 

§ 1º O Executivo Municipal poderá autorizar entidades públicas ou privadas a 

efetuar a manutenção e conservação de áreas públicas e canteiros centrais de 

avenidas. 

§ 2º A entidade deverá requerer à Prefeitura, solicitando autorização para a 

conservação e manutenção, identificando a área pretendida. 

§ 3º Como contrapartida, fica autorizada a colocação de placas de identificação 

da permissionária no tamanho padrão de 90 x 35 cm, conforme modelo determinado 

pela Prefeitura. 

§ 4º Nos logradouros abertos por particulares, com licença da Prefeitura, é 

facultado aos interessados promover e custear a respectiva arborização. 

 Art. 172º É proibido podar, cortar, derrubar, arrancar ou sacrificar as árvores da 

arborização pública sem consentimento expresso da Prefeitura. 
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Art. 176º Não será permitida a utilização da arborização pública para colocação 

de cartazes, faixas de pano, anúncios ou fixação de cabos e fios, nem para suporte ou 

apoio de objetos e instalações de qualquer natureza. 

 Art. 218º A exploração dos meios de publicidade nas vias e logradouros 

públicos, bem como nos lugares de acesso comum, depende de licença do Município e 

do pagamento da respectiva taxa. 

 § 1º Incluem-se na obrigatoriedade deste artigo todos os cartazes, letreiros, 

programas, quadros, painéis, emblemas, programas, avisos, anúncios e mostruários, 

luminosos ou não, feitos por qualquer modo, processo ou engenho, suspensos, 

distribuídos, afixados ou pintados em paredes, muros, tapumes, veículos ou calçadas. 

 § 2º Incluem-se na obrigatoriedade deste artigo os anúncios que, embora 

expostos em terrenos próprios ou de domínio privado, forem visíveis dos lugares 

públicos. 

 § 3º Não será permitida a utilização da arborização pública para colocar cartazes, 

anúncios, cabos e fios, nem para suporte, apoio e instalação de qualquer natureza ou 

finalidade. 

 

O Código de Obras (LEI Nº 125/2007) traz o seguinte sobre a arborização 

urbana: 

 

Art. 37. Nenhum elemento do canteiro de obras poderá prejudicar a arborização 

da rua, a iluminação pública, a visibilidade de placas, avisos ou sinais de trânsito e 

outras instalações de interesse público. 
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2 CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO 

 

 

A coloniza­«o da regi«o onde hoje ® o Munic²pio de S«o Jorge DôOeste come­ou 

por volta de 1953/54. O Sr. José Rupp constituiu sua propriedade no local, a Fazenda 

São Jorge, onde posteriormente mais pessoas chegaram e se instalaram. A área fazia 

parte da Gleba Chopim e era uma porção de terra de mata fechada que possuia cerca 

de vinte e quatro mil hectares (Prefeitura de S«o Jorge DôOeste, 2018). 

No ano de 1958 ocorreu uma grande migração de colonos oriundos do Estado 

de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, descendentes de italianos e alemães, que 

adquiriram colônias a preços baixos e a longo prazo. O local se desenvolvia 

rapidamente favorecido pelos solos de alta fertilidade e as matas abundantes 

(Prefeitura de S«o Jorge DôOeste, 2018). 

Em 1959 foi aprovada a planta da cidade. Em 1962 foi elevada à característica 

de Distrito Administrativo, pertencendo ao Município de São João. Em 24 de junho de 

1963 foi elevada à categoria de Município. Assumiu como primeiro prefeito em 23 de 

novembro de 1963 o Sr. Ari Francisco Rupp (Prefeitura de S«o Jorge DôOeste, 2018). 

A economia baseia-se na exploração da criação de gado de corte e leite, frangos de 

corte, suínos, milho, trigo, feijão, soja, indústrias e turismo com os Lagos do Iguaçu, que 

hoje é um pólo turístico do Sudoeste do Paraná (Prefeitura de S«o Jorge DôOeste, 

2018). 
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Figura 1 - Localiza­«o do Munic²pio de S«o Jorge dôOeste 
Fonte: Wikipédia (2018) 
 
 

 
Figura 2 - Limites do munic²pio de S«o Jorge dôOeste 
Fonte: IPARDES (2018).
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O município se localiza na porção sudoeste do Estado do Paraná, faz divisas 

com os municípios de Dois Vizinhos, Verê, São João, Quedas do Iguaçu e Cruzeiro do 

Iguaçu e possui um território de 379,252 Km². 

Segundo o senso de 2010, o munícipio contava com 9.085 habitantes, sendo 

5.214 habitantes com domicílios no meio urbano e 3.871 habitantes com domicilio em 

zona rural.  

Os principais produtos Agrosilvopastoris são as aves, os suínos e os bovinos, a 

soja e o milho. As indústrias dominantes são as de transformação e têxtil. (IPARDES). 
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3 METODOLOGIA 

 

 

As metodologias utilizadas para a avaliação e diagnóstico da arborização urbana 

dependem dos objetivos específicos em questão. Índices quantitativos isoladamente 

expressam pouco da realidade da arborização urbana, enquanto caracterizações 

qualitativas amplas são muitas vezes duvidosas, pela dificuldade de obtê-las. Portanto, 

somente avaliações e análises combinadas, quali-quantitativas, possibilitam 

considerações efetivamente úteis. Dessa forma se torna imprescindível conhecer tanto 

a quantidade quanto a distribuição da vegetação no meio urbano, bem como suas 

características de qualidade. 

Os principais tipos de inventários de árvores de rua são: 

 

 a) Inventário Parcial ou por amostragem: são avaliados de 2 a 10% da população 

de árvores; 

 b) Inventário completo ou censo é avaliado 100% da população. 

 

O propósito de se usar amostragem é o de fornecer estimativas dos parâmetros 

de interesse, a um custo razoável e com acurácia suficiente para os fins de manejo. Por 

esta razão, o inventário por amostragem é mais provável de ser usado no caso de 

grandes populações de árvores de rua, quando o custo de um censo seja muito 

elevado. O inventário por amostragem fornecerá informações para alguns parâmetros 

desejados e num certo grau de confiabilidade, porém sem informações individualizadas 

por árvore para a maior parte da população (CREA, 2011). 

O uso de inventário completo ou censo possibilita o registro e a criação de um 

sistema de controle por árvore. Cada árvore tem uma ficha, em papel ou arquivo digital, 

onde serão registrados todos os seus dados. Nessa ficha individual podem ser 

registradas as ações de manutenção (podas, controle de pragas, controle de doenças, 

controle de erva-de-passarinho, etc.) e as reclamações e solicitações de moradores. 

Esse sistema pode ser útil caso uma árvore seja objeto de litígio (CREA, 2011). 

O censo ou inventário de todas as árvores existentes é indicado para cidades 
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com pequena malha urbana ou com arborização incipiente. A vantagem do censo total 

é a obtenção de 100% das informações da população estudada. 

No município de São J4orge dôOeste foi adotada a metodologia por censo total, 

onde foram vistoriadas todas as vias públicas da área urbana do município. 

 

 

3.1 Área de Estudo 

 

 

A área de estudo do Plano de Arborização Urbana é toda a malha urbana do município 

de S«o Jorge dôOeste, especificamente nos passeios e áreas públicas da cidade, 

incluindo o Distrito de Dr. Antônio Paranhos, onde a equipe técnica percorreu todas as 

ruas avaliando cada árvore. 

 

 

3.2 Inventário Quantitativo e Qualitativo 

 

 

O diagnóstico quantitativo e qualitativo da arborização do município foi feito por 

meio de enumeração completa, ou seja, de 100% dos indivíduos da população. A 

marcação das coordenadas geográficas foi realizada com auxilio de GPS modelo 

GARMIN GPSmap 62S. 

As figuras abaixo mostram a realização da marcação das coordenadas. 
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Figura 3 - GPS utilizado para marcar coordenadas das espécies, GPSmap 62S GARMIN. 

 

Com a marcação de coordenadas geográfica através do GPS da população 

arbórea, o município terá acesso aos pontos, podendo utilizar software para verificar as 

coordenadas marcadas. Salienta-se que existem softwares que são gratuitos, como por 

exemplo, o Google Earth. As figuras abaixo mostram como ficam as coordenadas 

geográficas utilizando o Google Earth. 
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Figura 4 ï Visualização das coordenadas geográficas utilizando o Google Earth. 
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Figura 5 ï Visualização das coordenadas geográficas utilizando o Google Earth. 

 

A coleta de dados foi norteada de forma tal a possibilitar a avaliação dos 

seguintes parâmetros: 

 

¶ A distribuição e densidade da arborização existente por ruas  e passeios 

públicos; 

¶ Número de árvores por habitantes; 

¶ Espécies que compõem a arborização viária, destacando as nativas das 

exóticas; 

¶ Frequência de espécies em relação ao porte e a posição em relação à presença 

de rede de transmissão de energia elétrica; 

¶ Frequência de árvores em conflito com o trânsito de pedestres e veículos; 

¶ Frequência de arvores com problemas fitossanitários; 

¶ Caracterização e classificação dos problemas fitossanitários 

encontrados; 
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¶ Frequência de árvores com afloramento do sistema radicular; 

¶ Frequência de árvores em conflito com a sinalização viária; 

¶ Frequência de árvores em conflito com a iluminação pública; 

 

Para a coleta de dados quali-quantitativos viabilizadores destas informações, foi 

utilizado aparelho tablet, através de software do tipo planilha de dados. Essa planilha é 

especifica, e para facilitar a coleta e o processamento de dados utiliza ï se apenas 

códigos numéricos. Conforme figura a seguir. 

 

 

Figura 6 - Tablet utilizado para coleta de dados.
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A seguir pode ser observado cada item da tabela e o que significa cada código 

numérico. 

 

¶ Número de referência e localização 

 

ü Número do individuo amostrado: é o numero de sequencia da planilha, sendo 

que é a mesma sequência do GPS, onde se registra a localização da árvore. 

ü Localização: é feita a marcação da coordenada geográfica de cada individuo 

amostrado com auxilio do GPS. 

 

¶ Identificação da espécie 

 

ü Espécie: identificou-se a espécie amostrada. A identificação foi realizada in loco 

através do conhecimento científico dos pesquisadores. Quando a identificação in 

loco não era possível, amostras do espécime eram coletadas e armazenadas 

para posterior identificação em laboratório. Na planilha foi utilizado o nome 

popular da espécie para facilitar o preenchimento. 

 

¶ Condição Fitossanitária 

 

 Na avaliação da condição fitossanitária temos os seguintes códigos numéricos: 

 

ü 0 ï Quando a árvore está morta. 

ü 1 ï Quando a árvore apresenta uma condição fitossanitária ruim. 

ü 2 ï Quando a árvore apresenta uma condição fitossanitária regular. 

ü 3 ï Quando a árvore apresenta uma condição fitossanitária boa. 

ü 4 ï Quando a árvore está condenada (cupins, rachaduras, etc.). 
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¶ Calçadas 

 

A largura das calçadas é identificada com os seguintes códigos numéricos: 

 

ü 0 ï Ausente (não possui calçada no local). 

ü 1 ï Possui calçada com largura de 0 a 1,5 m. 

ü 2 ï Possui calçada com largura de 1,5 a 3 m. 

ü 3 ï Possui calçada com largura superior a 3 m. 

 

¶ Problemas com Raiz 

 

 Os problemas com raízes seguem os seguintes códigos numéricos: 

 

ü 0 ï Ausente, ou seja, árvores sem afloramento de raízes. 

ü 1 ï Árvores com afloramento de raízes sem danos a calçadas e guias. 

ü 2 ï Árvores com afloramento de raízes e que quebram parcialmente calçadas e 

guias. 

ü 3 ï Árvores com afloramento de raízes e que destroem totalmente calçadas e 

guias. 

 

¶ Conflito com a Rede Elétrica e Iluminação Pública 

 

Os problemas com a fiação elétrica e iluminação são identificadas com os 

seguintes códigos numéricos: 

 

ü 0 ï Não interfere, rede elétrica ou iluminação pública ausente. 

ü 1 ï Árvore interferindo na rede elétrica aérea ou na iluminação pública. 

ü 2 ï Indivíduos que irão interferir na rede elétrica por ser de espécie de grande 

porte ou por falta de manejo adequado. 
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¶ Diâmetro da Copa 

 

O diâmetro da copa tem os seguintes códigos numéricos: 

 

ü 0 ï Diâmetro da copa menor que 4 m. 

ü 1 ï Diâmetros da copa de 4 a 7 m. 

ü 2 ï Diâmetros da copa de 7 a 10 m. 

ü 3 ï Diâmetros da copa de 10 a 15 m. 

ü 4 ï Diâmetros da copa maior que 15 m. 

 

¶ Altura Total 

 

A altura total das árvores tem os seguintes códigos numéricos: 

 

ü 0 ï Altura total menor que 5 m. 

ü 1 ï Altura total de 5 a 10 m. 

ü 2 ï Altura total de 10 a 15 m. 

ü 3 ï Altura total maior que 15 m 

 

¶ Interferência no Trânsito 

 

Este parâmetro obtém resultados tanto para trânsito de veículos como trânsito de 

pedestres, e tem os seguintes códigos numéricos: 

 

ü 0 ï Árvore que não afeta nenhum dos trânsitos. 

ü 1 ï Árvore com interferência no trânsito de pedestres. 

ü 2 ï Árvore com interferência no trânsito de veículos. 

ü 3 ï Árvore que afeta ambos os trânsitos. 
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¶ Idade Estimada 

 

Este parâmetro estima a idade da árvore em análise (tal estimativa se dá pelo 

porte, CAP, características de córtex, etc.) e tem os seguintes códigos numéricos: 

 

ü 0 ï Árvore com idade estimada menor que 2 anos. 

ü 1 ï Árvore com idade estimada de 2 a 5 anos. 

ü 2 ï Árvore com idade estimada de 5 a 10 anos. 

ü 3 ï Árvore com idade estimada de 10 a 30 anos. 

ü 4 ï Árvore com idade estimada maior que 30 anos. 

 

¶ Resultado 

 

Este campo consiste na conclusão sobre o espécime analisado. Tem os 

seguintes códigos numéricos: 

 

ü 0 ï Permanece 

ü 1 ï Sai pela condição fitossanitária. 

ü 2 ï Sai pela largura do passeio. 

ü 3 ï Sai por problemas com raiz. 

ü 4 ï Sai por conflito com a rede elétrica. 

ü 5 ï Sai por oferecer risco para pedestres e veículos. 

ü 6 ï Sai pelo excesso de árvores no local. 

ü 7 ï Sai por mais de uma variante. 

 

¶ CAP ï Circunferência Altura do Peito 

 

Este campo consiste na medida por meio de fita métrica da circunferência do 

espécime na altura do peito do medidor. 

 

 



-5.)#^0)/ $% 3>/ */2'% $ȭ/%34% ɀ PR 

Plano Municipal de Arborização Urbana  

 

28  

3>/ */2'% $ȭ/%34% ɀ PARANÁ 
Avenida Iguaçu, Nº 281, Centro, Fone: (46) 3534-8050 

CEP 85575-000, CNPJ Nº 76.995.380/0001-03 
 

4 DIAGNčSTICO DA ARBORIZA¢ëO URBANA DE SëO JORGE DôOESTE 

 

 

4.1 Quantidade e Composição de Árvores do Município 

 

 

A equipe realizou o diagnóstico entre os meses de janeiro e fevereiro de 2018. O 

inventário quantitativo realizado por enumeração total das espécies revelou um total de 

3.854 árvores distribuídas em toda a área de estudo. Dentre este total foram 

identificadas 81 espécies que estão descritas na tabela abaixo. 

 

TABELA 1 ï Identificação das espécies 

Abacateiro E Persea americana 

Acerola E Malpighia emarginata 

Amora Preta E Morus nigra 

Angico N Anadenthera colubrina 

Araçá N Psidium cattleianum 

Araticum N Annona coriacea 

Araucária N Araucaria angustifolia 

Salgueiro N Schinus molle 

Astrapéia E Dombeya wallichii 

Butiazeiro N Butia capitata 

Camélia E Camellia japonica 

Canafístula N Peltophorum dubium 

Canela E Cinnamomum zeylanicum 

Canforeira E Cinnamomum camphora 

Cedro N Cedrela fissilis 

Cerejeira do Japão E Prunus serrulata 
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Cheflera E Schefflera arboricola 

Chuva de Ouro E Cassia fistula 

Cinamomo E Melia azedarach 

Cipreste  E Cupressus sempervirens 

Escova de Garrafa E Callistemon viminalis 

Espatódea E Spathodea campanulata 

Espirradeira E Nerium oleander 

Extremosa E Lagerstroemia indica 

Falsa Seringueira E Ficus elastica 

Falso Pau Brasil E Caesalpinia spinosa 

Fênix E Phoenix roebelenii 

Ficus E Ficus benjamina 

Figueira  N Ficus cestrifolia Schott 

Figueira Chilena E Ficus auriculata 

Flamboyant E Delonix regia 

Fruta do Conde E Annona squamosa 

Goiabeira N Psidium guajava 

Graviola E Annona muricata 

Grevilha  E Grevilha robusta 

Guabiroba N Campomanesia xanthocarpa 

Guapuruvu N Schizolobium parahyba 

Hibisco E Hibiscus rosa-sinensis 

Ingá N Inga sp 

Ipê Amarelo N Tabebuia alba 

Ipê Roxo N Tabebuia avellanedae 

Jabuticabeira N Plinia cauliflora 

Jambolão E Syzygium jambolanum 

Jaqueira E Artocarpus heterophyllus 
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Jasmim Manga E Plumeria rubra 

Laranjeira E Citrus sinensis 

Leucena E Leucaena leucocephala 

Ligustro E Ligustrum lucidum 

Limoeiro E Citrus × limonia 

Louro N Laurus nobilis 

Magnólia Amarela E Michelia champaca 

Magnólia E Magnolia grandiflora 

Mamona E Ricinus communis 

Manacá da Serra N Tibouchina mutabilis 

Mangueira E Mangifera indica 

Murta E Murraya paniculata 

Nêspera E Eriobotrya japonica 

Paineira Rosa N Ceiba speciosa 

Palmeira Areca E Dypsis lutescens 

Palmeira Azul E Bismarckia nobilis 

Palmeira Imperial E Roystonea oleracea 

Palmeira Leque E Licuala grandis 

Palmeira Triângulo E Washingtonia filifera 

Pata de Vaca N Bauhinia forficata 

Pereira E Pyrus comunis 

Pessegueiro E Prunus persica 

Pinheiro de Natal E Araucaria columnaris 

Pitangueira N Eugenia uniflora 

Plátano E Platanus x hispanica 

Primavera N Bougainvillea glabra 

Quaresmeira N Tibouchina granulosa 

Rabo de Raposa E Wodyetia bifurcata 
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Das espécies identificadas no município destacam-se o Ligustro (Ligustrum 

lucidum) com maior incidência representando 38,30%, a Jabuticaba (Plinia cauliflora) 

com 15,46%, a Canela (Cinnamomum zeylanicum) com 7,65%, a Figueira Chilena 

(Ficus auriculata) com 4,62%, o Salgueiro (Schinus molle ) com 3,45%, a Fênix 

(Phoenix roebelenii) com 2,62%, o Cipreste (Cupressus sempervirens) com 2,31%, a 

Grevilha (Grevilha robusta) com 1,97%, o fícus (Ficus benjamina) com 1,97%, a   

Mangueira (Mangifera indica) com 1,69%, a Palmeira Imperial (Roystonea oleracea) 

com 1,89%, o Manacá da Serra (Tibouchina mutabilis) e a Tipuana (Tipuana tipu) com 

1,89%. O gráfico a seguir demonstra as espécies com maior representatividade 

encontrada na área urbana do município. 

 

Cica E Cycas circinalis 

Seriguela N Spondias purpurea 

Sete Copas E Terminalia catappa 

Sibipiruna N Caesalpinia peltophoroides 

Siraricito E Cojoba sophorocarpa 

Tipuana N Tipuana tipu 

Uva Japão E Hovenia dulcis 

Bergamota E Citrus reticulata 

Ponkan E Citrus aurantium 

E ï Exótica 

N - Nativa 
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Gráfico 1 ï Espécies mais representativas no município. 

 

Com relação á classificação da origem verificou-se a predominância de espécies 

exóticas (67,90%) em relação às nativas (32,10%), como pode ser visto no gráfico a 

seguir. 
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Gráfico 2 ï Nativas x Exóticas 

 

 

4.2 Principais Problemas e Conflitos com a Infraestrutura 

 

 

Quando não planejada a arborização urbana pode acarretar em diversos 

problemas e conflitos com infraestrutura dos municípios, que geralmente são danos 

estruturais em calçadas ou galerias pluviais, interferência no trânsito de pedestres e de 

veículos além de obstrução de placas de sinalizações, problemas ligados ao sistema 

elétrico, como obstrução da iluminação pública e curto circuito em rede de distribuição 

aérea. 

A seguir são demonstrados os principais problemas encontrados no município de 

S«o Jorge dôOeste. 
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4.2.1 Condições Fitossanitárias 

 

 

Através do diagnóstico individual das espécies foi possível averiguar a condição 

fitossanitária de cada árvore. Foram encontradas árvores com cupins, troncos ocos, 

árvores podres e árvores mortas. Sendo que a realidade do município pode ser 

observada nas figuras abaixo. 

 

 
 

Figura 7 ï Árvore com tronco podre. 
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Figura 8 - Árvore condenada. 
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Figura 9 - Árvore com tronco oco. 
 

 

O diagnóstico mostrou que 50,99% da arborização do município encontra-se em 

boa condição fitossanitária, 30,02% encontra-se em situação regular, 14,66% em 

situação ruim, 4,23% em situação condenada e 0,10% considerada morta. O gráfico a 

seguir mostra o resultado da avaliação fitossanitária da arborização do município. 
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Gráfico 3 ï Avaliação Fitossanitária. 

 

 

4.2.2 Calçadas 

 

 

No município de S«o Jorge dôOeste a grande maioria das áreas de calçadas 

(passeios) tem largura superior a 3 m e espaço suficiente para a existência da 

arborização com espaço útil para transeuntes. Porém, em alguns locais ainda se 

observa a inexistência do passeio ou sua inconformidade com a legislação.  

Apesar da largura do passeio estar adequada em quase toda a cidade, existem 

alguns problemas com relação ao alinhamento da arborização com relação a calçada e 

espa­o para o transito de pedestres e tamb®m o ñenforcamentoò do tronco da árvore 

com a construção da calçada que podem ser visualizadas nas fotos a seguir: 
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Figura 10 ï Passeio com largura adequada e com alinhamento das árvores inadequadas. 
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Figura 11 ï Passeio com largura adequada, porém com pouca área permeável para a árvore. 

 

Apesar dos problemas encontrados com relação às calçadas em algumas área 

do município, o diagnóstico mostrou que 77,79% dos passeios possuem largura maior 

que 3,0 metros, 9,55% dos passeios possuem largura entre 1,5 e 3,0 metros, 0,67% 

dos passeios possuem largura até 1,5 m e 11,99% das árvores se encontram em locais 

ondem não possuem um passeio (recuo) definidos, estão em canteiros centrais da 

cidade ou praças públicas.   
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Gráfico 4 ï Largura do passeio no município. 

 

 

4.2.3 Raízes 

 

 

Uma das recomendações técnicas é que as árvores a serem utilizadas na 

arborização urbana onde tenham calçadas devam apresentar raízes de crescimento em 

profundidade e não superficial. 

O diagnóstico resultou em algumas espécies que possuem as raízes com 

crescimento superficial, sendo que algumas árvores danificam calçadas. A realidade do 

município pode ser observada nas figuras a seguir. 
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Figura 12 ï Árvores com raízes superficiais danificando calçadas. 

 

 

Figura 13 ï Árvores com Raízes Superficiais danificando calçadas. 
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Figura 14 ï Árvores com Raízes Superficiais danificando calçadas. 
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Figura 15 ï Árvores com Raízes Superficiais danificando calçadas. 

 

O gráfico a seguir mostra as condições das raízes das árvores levantadas. 

Apesar de existirem alguns problemas, 86,64% das árvores não apresentam problemas 

de raízes, 4,28% das árvores apresenta apontamento de raiz sem danificar nada, 

8,77% das árvores apresentam raízes quebrando a calçada e 0,31% das arvores estão 

quebrando a calçada. 
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Gráfico 5 ï Condições de Raízes. 

 

 

4.2.4 Conflitos com a Rede Elétrica 

 

 

A falta de planejamento ou até mesmo a falta de conhecimento da população, 

que acaba utilizando espécies de grande porte na arborização urbana, trazem conflitos 

com a rede elétrica, danificando as árvores devido ao tipo de poda para adequação a 

rede e acidentes com galhos e fiação. As figuras a seguir demonstram algumas 

situações encontradas na área urbana do município. 
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Figura 16 ï Árvore em conflito com a rede elétrica. 

 

 

Figura 17 ï Árvore em conflito com a rede elétrica. 
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Figura 18 ï Árvore com poda inadequada, em conflito com a rede elétrica. 
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Figura 19 ï Árvore com poda inadequada, em conflito com a rede elétrica. 

 

O gráfico a seguir mostra os conflitos existentes entre a arborização e a rede 

elétrica aérea do município de S«o Jorge dôOeste. Destaca-se que 73,46% das árvores 

não interferem na rede elétrica e 14,97% interferem na rede devido ao porte ou a falta 

de manejo adequado e 11,57% das árvores virão a interferir na rede elétrica.  

 

 

Gráfico 6 ï Conflitos com a fiação 
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4.2.5 Diâmetro da Copa 

 

 

O diagnóstico mostrou que o município possui uma população arbórea 

predominante com copa de diâmetro inferior a 4,0 m. O gráfico abaixo demonstra a 

realidade das arvores do município com relação ao diâmetro da copa. 

 

 

Gráfico 7 ï Diâmetros da copa encontrados no município. 

 

 

4.2.6 Altura Total 

 

 

No município o diagnóstico mostrou árvores de diferentes tamanhos, algumas 

espécies adequadas para arborização urbana outras não, por oferecerem riscos à 

população devido ao seu grande porte. 

A maior parte das árvores do município apresentam altura de 5 a 10 metros 

(63,26%), seguido de árvores com até 5 metros de altura (36,07%) e por último e 

menos representativo, árvores com altura de 10 a 15 metros (0,67%) conforme 

demonstra o gráfico a seguir:  
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Gráfico 8 ï Alturas da arborização no município. 

 

 

4.2.7 Interferência no Trânsito 

 

 

A falta do manejo de algumas espécies acaba trazendo problemas em relação à 

interferência no trânsito, tanto de veículos como no de pedestres. Sendo que algumas 

árvores devido o seu porte ou diâmetro de copa sem condução, podem interferir em 

ambos os trânsitos. As figuras abaixo mostram a realidade do município. 
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Figura 20 ï Árvore com falta de manejo, interferindo no trânsito de pedestres. 
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Figura 21 ï Árvore com falta de manejo, interferindo no trânsito de pedestres. 

 

 

Figura 22 ï Árvore com falta de manejo, interferindo no trânsito de pedestres e veículos.
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O gráfico a seguir mostra a incidência de interferências da arborização no 

transito. O levantamento demonstrou que  98,34% não interferem no trânsito de 

veículos e nem de pedestres, 1,1% interferem no trânsito de pedestres, 0,34% 

interferem no transito de veículos e 0,31% interferem tanto no transito de veículos 

quanto de pedestres. 

 

 

Gráfico 9 ï Interferência no trânsito do município. 

 

 

4.2.8 Idade Estimada 

 

 

Com relação à idade estimada das árvores diagnosticada no município, a maioria 

é composta por árvores consideradas velhas para a arborização urbana. Árvores 

jovens, com idade até 2 anos somaram 13,75%, com idade de 2 a 5 anos somaram 

7,86%, com idade de 5 a 10 anos somaram 13,96%, com idade entre 10 e 30 anos 

somaram 64,09% e superior a 30 anos apenas 0,34% conforme gráfico a seguir: 
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Gráfico 10 ï Idade aparente das árvores. 

 

 

4.2.9 Uso Inadequado da Arborização 

 

 

Um dos problemas encontrado na arborização do município é a utilização das 

árvores como local para pendurar, alocar ou amarrar tambores de lixo, ou até mesmo 

outros usos. As figuras abaixo demonstram usos inadequados das árvores. 
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Figura 23 ï Árvore sendo usada para suporte para acondicionar de lixo. 
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Figura 24 ï Árvore sendo usada para suporte para acondicionar de lixo. 
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Figura 25 ï Árvore sendo usada para suporte para acondicionar de lixo. 

 

 

4.2.10 Caiação 

 

 

A caiação é uma prática cultural arraigada no Brasil e equivocadamente 

entendida como zelo, capricho e proteção. As cascas das árvores apresentam defesas 

próprias e a sua beleza é afetada pela uniformização dos troncos com a pintura. É uma 

prática nociva, dispendiosa e antiestética, devendo ser abolida. As figuras abaixo 

mostram a prática equivocada no município. 
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Figura 26 ï Árvore sofrendo a caiação. 
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Figura 27 ï Árvore sofrendo a caiação. 

 



-5.)#^0)/ $% 3>/ */2'% $ȭ/%34% ɀ PR 

Plano Municipal de Arborização Urbana  

 

59  

3>/ */2'% $ȭ/%34% ɀ PARANÁ 
Avenida Iguaçu, Nº 281, Centro, Fone: (46) 3534-8050 

CEP 85575-000, CNPJ Nº 76.995.380/0001-03 
 

 

Figura 28 ï Árvore sofrendo a caiação. 

 

 

4.2.11 Podas 

 

A poda na arborização urbana visa basicamente conferir á árvore uma forma 

adequada durante o seu desenvolvimento (poda de formação), eliminar ramos mortos, 

danificados, doentes ou praguejados (poda de limpeza), remover partes da árvore que 

colocam em risco a segurança das pessoas (poda de emergência) e remover partes da 

árvore que interferem ou causam danos incontornáveis ás edificações ou aos 

equipamentos urbanos (podas de adequação) (SÃO PAULO, 2015). 

No município foram diagnosticados alguns processos errados de podas, como 

poda em ñVò e poda dr§stica, danificando completamente a árvore. As imagens a seguir 

demonstram algumas situações. 
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Figura 29 ï Poda drástica.
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Figura 30 ï Poda em ñVò. 
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Figura 31 ï Poda em ñVò 

 

 

4.2.12 Espaços Vazios 

 

 

O diagnóstico mostrou que o município possui alguns espaços vazios que podem 

receber uma árvore, os espaços foram observados em campo e a quantificação (pontos 

para receber árvore) foi realizado utilizando a ferramenta Google Earth. As imagens a 

seguir demonstram alguns locais diagnosticados com falta de árvores. 

 

 
























































































